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YMNASIO do ESTADO 
  

TILT 

se tratando. de mate: 
e capital importancia, 
requer de todos e de, ticabal, 

taduaes: Santos, Araraqua- 
ra, Rio Preto, Baurú, Jaho- 

Sorocaba, Catandu- 
a um O maximo de co-| va, Franca. Pirajú, Avaré, 
Ação e desvelo—a ins- 

(ção exige de nós, os que 
mpenham . por 

dos, processos e praxes, 
e devam adoptar, para 

. E lembrou então a 
gem, contada por Cha-| 

riand, no - Genie du 
tianisme, que des- 

eo mosteiro da Trappa. 
s monges cistercianos 
obrigados ao mais ri- 
mutismo, que só in- 

piam para dizer ao 
Contrarem : pensae na 

: pensae na edu- 
, patrícios | 

Ste relevante problema 

tio, neste vasto cam- 

educação, e, com re- 
ia á nossa cidade, dois 
Os principaes nos mo- 
dizer algo sobre o as- 

to: como brasileiro, 

ente para a obtenção 
fonte duradoura de 

“| varios municipios, 

"| descredito. 

  

Faxina, S. José do Rio Par- 
do, Itú, Taubaté, Araras e 
Tiete. Com os quatro já exis- 
tentos de 8. Paulo, Campi- 
nas, Ribeirão Preto e Tatu- 
hy, temos um total de vinte 
gymnasios officiaes do Es- 
tado. 

Si fizermos um cotejo, 
quanto à situação financei- 
ra, as importancias arreca- 

dadas pelo. Estado e pela 
União, em cada. um destes 

podere- 
mos a priori collocar Pi- 
ohal no meio dessa enume- 
ração. Si attentarmos quanto 
à população, clima, salubri- 
dade, collocação, talvez que 
a oscillação seja para favo- 
recer a nossa posição. 

Percebe-se logo o intui- 
to que preside essa distri- 
buição do ensino secundario 
por parte do actual gover- 
no. Ha varios lustros, por 
injustificavel refórma—que 
as tem havido em quanti- 
dade—, foi abolida a obri- 
gatoriedade dos exames dos 
preparatorianos perante as 
congregações dos gymna- 
sios officiaes. Os corpos do- 
centes de então, com a sua 
relativa independencia de 
funccionarios estaduaes, con- 
venientemente remunerados, 
podiam distribuir a justiça 
no controle do ensino leigo, 
constituindo uma seria bar- 
reira á sua venalidade e 

Mesmo assim 
houve os decantados exa- 
mes por decreto, mancha 
indelevel para os nossos fó- 
ros de povo civilisado, que, 
infelizmente, perdurará na 
memoria dos homens de 
bem por muito. tempo. Vie- 
ram depois as celebres ban- 
cas de exame, quese forma- 
vam á ultima hora, nas ves- 
peras do encerramento do 

3 

samos dizer aqui do criterio 
politico na fabricação de e 
xaminadores a granel, tan 
tos quantos necessitassem 
as escolas de toda a parte. 
Os factos mais deprimentes 
para o ensino se registra- 
rame as pilherias que an- 
dam por ahi attestam suf- 
ficientemente as palhaçadas 
que havia, arrenedando  e- 
xames. 

Mais recentemente novas 
e complicadas transforma- 
ções, officializando-se . os 
collegios particulares com 
fiscalização provisoria, que 
se torna permanente, sob 
as vistas de inspectores ei 
deraes do ensino secundario. 

Não tem, entretanto, bas- 
tado. 

Com a criação, por toda 
parte, de gymuasios - offi- 
ciaes, exigindo-se, como é 
da lei, um concurso regu- 
lar, para - prehenchimento 
das respectivas cadeiras, 
não só o ensino se torna 
possivel aos menos favore- 
cidos da fortuna, deixando 
de ser privilegio de classe, 
porque é gratuito, mas tam- 
bem, com os direitos que se 
facuitam aos professores ca- 
tedraticos, estes adquirem, 
perante os alumnos, uma 
posição de independencia, 
innegavelmente necessaria á 
moralização do ensino. Des- 
se modo, difficimente pre- 
cisarão do prestigio e da 
fortuna de qualquer papae 
endinheirado ou dono de um 
grande collegio eleitoral. 

Por algumas ou por va- 
rias destas razões, o Gym- 
nasio do Estado é uma 
grande instituição. 

Vale a pena pensar, pen- 
semos na instrucção. 

B. Brito 

“80 ARMARINHO” 

CASA COMBATE 

      KR. Marquez do Herval, 115 

  

CONSULT ORIO     Rua 5 de Novembro,   DR. NESTOR | 
Clica medica em geral 6 das molastas à dos oLHos 

VERGUEIRO. 

“CORRECÇÃO DOS DerEITOS. DE REFRACÇÃO 
Eme RECEITA DE OCULOS ——— 

E RESIDENCIA a 

Vtigãs — Telep 

anno lectivo. E nem preci-: 

Por acto do. snr. Secreta- 
rio-da Fazenda-a Collectoria 
Estadoal desta cidade está 
autorizada a receber o Imp. 
detioataL dos exercicios 
de 1933 e 1.º semestre de 
1934, sem multa e sem os 
accrescimos devidos é Fa- 
zenda, até o dia 30 de No- 
vembro corrente. 

Terminará a 30 deste o 
prazo para o pagamento sem 
multa do 2.º semestre dos 
Impostos . de Commercio, 
Industria e Aguardente. 

sa SE 

Convite 

Dosbacharelandos do Col- 
legio Atheneu Paulista re- 
cebemos delicado convite 
para assistir ás solennida- 
des de sua formatura, a se 
realizarem em Campinas, no 

dia 1.º de dezembro p. £., 
ás 20 horas, nos salões da 
Sociedade de Cultura Ar- 
tistica. 

Es 

Na fazenda 

Está na fazenda da Glo- 
ria passando uma tempora- 
da, a sta. d. Herminia Ra- 
macciotti, progenitora do 
nosso redactor-responsavel. 

ti 
Nova residencia 

O sr. Didier Ferreira vem 
de transferir sua residen- 
cia para. a rua Barão de 
Motta Paes, no predio per- 
tencente ao sr. Eurico Si- 
lingardi. : 

e il 

Novo. armazem 
O sr. Gilberto Leite Vieira, 

mandou construir á rua Pre- 
feito Lessa (esquina da rua 
Luiz Gama), um grande ar- 
mazem para cal 

a 

Gymmasio o 
" São os seguintes os bacha- 
relandos que este anno con- 
cluem o curso gymnasial e 
collarão gráu no dia 5 de de- 
zembro p. 1.: Adair Vergueiro 

Ira estã 
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da Guarinello, Domingas Mar- 
torano, Elza Rosas Carvalho, 
Glauco Baldassari Mondadori, 
Helio Azevedo Marques, Ire- 
ne Papadopoli, Ivette Ver ei- 
ro Villas Boas, Jacolina Pon- 
tes, João Barbudo, José Filip- 
pi Vuolo, Jurandyr de Olivei- 
ra, Lazaro Marques, Lilia Por- 
to Fernandes, Lydia de Filippi, 
Maria de Filippi, Maria Luiza 
Mendes, Nadime Seba, Nair de 
Oliveira, Nelson Salvetti, Nes- 
tor Ansaldo, Odila Mendes, 

vedo Lomonaco, Pedro Piero- 
ni, Santina de Filippi, Sebas- 
tiana de Carvalho Rosas e Tho- | 
maz de Azevedo Lomonaco.. 

Conforme já escrevemos, a 
collação de gráu terá logar no 
Cine-Theatro Avenida, á noi- 
te. Será paranympho dos ba- 
charelandos deste anno o sr. 
dr. Paulino de Filippi, e em 
nome delles falará o joven E Os- 
car Corradi. 

Esq 

Da cidade 

Já se encontra em Pinhal, 
de volta de sua viagem. ao 

Rio de Janeiro, o sr. dr; 
| Walter Faustino Pereira. da 
Silva. 

espe 

O facismo na Italia 

De uma correspondencia 
de Nitti, que foi presidente 
do conselho de ministros da 
Italia, para o grande diario 
paulistano «O Estado de 
S. Paulo,» transcrevemos o 
seguinte suelto para ser li- . 
do com attenção : «Na Ita- 
lia, Mussolini, no discursc 
de 26 de maio, abertament 
reconheceu que tres qu 
da indu z “agricultu- 

io sobre os hombros 
do Estado, que o orçamen- 

jto deste accusa um grande 
«deficit» e que não é pos- 
sivel contrahir novas div 
das, nem augmentar os | 
postos. Acrescentou. que 
depressão attingiu o 
extremo e que 
no fundo, o   Villas Boas, . E Mosconi 

E asno Do   
Oscar Corrad:, Othelo de Aze-
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Superstição Foo som 
Ra a Dorninicai, para os.       
  

   

  

       

  

    
    

    

    

  
  

    
            

    

     

     

      

   
   

  

     

      

   

      

   

      

  

    
  

     

  

  

  

  

  

Dr. Vicente B. Silva 
li melha AFASTE O PERIGO DA RECAHIDA. Por semi do io de Janeiro à cargo do” Dr. Pitanga Santos EE beira Depois de uma enfermidade, quando o “um “demonio 

Cuinica exclusiva das Molestias do Intestino Bros- Ea anna ec a cota enfraquecido, mio apertiços ado. 
—Tr ento local das. e o e das He- s a co ani grande o perigo de uma recahida, ou de 

má da mai a Pa a dra] E Vias ho je senhoi contrahir-se outra doença. Cumpre for- DEU A' LUZ TRES GEMEOS 
tificar-se tomando a Emulsão de Scott de Berlim, 14 (H.)—O sr. Adolf 

Ria José Pano 990 sis di e u a nano Ens aura Oleo de Figado calhau com Hypo- | Hitler enviou á mulher de ui 
chi, split ocheiro desta cidade um te- 

4 Da |commerciante nesta praça; a E ospaitos de. legramma de fa tio cis» em «não presta”... viajar Sn menina Alba Lia, ba doar Emulsão do Scott é facilmente digerivel |ieE dado é los Ines 
na sortateiro, por exemplo. pra port ea ap = EE E x vio dando epa a ogus: — «omaveuturados Em izer ao caro se o povo é to E E see rapa a escravo jquo om tomo noi o justiça, sacas vel ao noi es ineo sitema! Portoni. o de rombo doença = Gob ÉS ineo do pego do sb "| ora la oro. Gaine, Dielio Mor, SR EMULSÃO prSCOTT Tp. Manel anporsticioso; quando a bs snpindo Westiãn é Marioa (END go DE conceituada Typ.Mangilli 
Tangara a querozene de luz ndo so de reuniões pu- o É e quadro hioratico.. CONVEM SABER [EE See wev ais] 

picas, foEssePno raúito bue o Ra ans E GARATUJAS 
indas todas as possous que as À vida que é estupida cm Conta Eneintót É Seguinte alojer no cano do revólver i sejarem assistir, po om ôdos à coisas tos cas RE pulo id asa a ue) Ro ão outro a e 08 pas fico a soa, maturozas o EE fe oo qe o pd e Me des a panhava ao lugar do sup li- So nda Ao e po. ELA DE NOGUEIRA at. à. Corrêa Mover, da Então, o seu cliente 1 c ln condempdo Dimas Mon bag so 

7 de oz», que 

  

mas 
das e noio cetroliado, Nim E e a trução fuvore: 

Euem ti 
au morre apesar da promessa á decpição, pergunto an lo que falam 

prodicção fot crescendo e élque eo tes Cs” que |Dto “mo agrade coslamo es: 
augmento da porcontagom da Depoi orta, no seu leito 4 pe senhor não esta- (ese Ta der exseutado em due [cutar- Tnconicamente. 

as variodades om calti bonus ay aim fixada é Benso em ti, ó desconhecida linda! | va presente e não acompa- estava pensando. 
É rendimento do assucar, (por bio às, a divi Pequeno no mhoNv os progressos da cura Observo, neste instante. Um nobre, mediocre ama-   ir) elle morreu curado, Es NG REnaa or de, pintura, tendo mostra 

pressão de ouvir sto Je nha AR perteberá ajão a it pal   

  

o 
ecfara) pop Ri 16% tia 
iobio, fra, em 1925, do 
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ER ia do em 1089, irRR, um sôndi O presidente Dos Maison, que p ita a maneio 
ETNDR a Aa “Or coiso dá Pao nd "das | juntando o que ach od asda 

E an Rand da agora pelo intorior paul pracenteira- Um, gos ntando | o [pondeu-lhe Pous: Sd Jnisgagietacas E 
E Ult, principaimon- Util vae ser, com corto, sa “ -SRANDE, BONE BARATO. duelo que tivera “com outro |” —Meu senhor para jgualar | + mon, o por que, os E aa giagem do * ox. Tondo for ecUEE tos Jon mo, poi BASTOS PORTELLA | Dies tazem = E Pa a que, si nao &s Ja rim não Ie [ola Slodo tim .. ido jo párusaão é EE Púde constant a o Cono bananeira, ua menta OVEMBRO mil o = im tinl ortos, q Pora Ê palestra, om dd dos dado no Rio Grando do Sul, será NOV EMBRO y em Jar e ojos ar ldevism a sua Cuirêna EREtS a doida ado 

da Ae] Mumia gem  ENGipiras do MENS ERETA ja tratar agora dos da nação. lidade pois a bala de um fora | Um dia que Hentiqua É O seloagaio: AQISATIES 
E SAVAI pn IV percebeu que estava cheio je 6 das crenças ati came É. jinção To indo o Ee á aa E Para o Album de Mademoiseilo de, cabeilos “brancos, disse Tudo gyra no meu. co : Eiras io ata eo ari SEDE E na para 0 seu escudeiro: robro como num kaloidos- 

o dos Creacioato | — ADE DEPTO DOSINBUE or cn da Apenas mod q bmro 0 FATAL DESCUIDO *| —Na veránde foram osis:| — cospio múgico allucinanto. 
is que die respondo: — Nao) $, Paulo polycultor » Por , SyiD-| é jem ends Por fim, detenho-mo na 
posso atendo-la, pois, o avô não nl tolice, raro onda | BSB. Vicente E Bulma inha contação que nie | Subida HD ae por 
qu pag qi ou Ft, ora Dor dsÀ “| com o Din de Todos os Santos | Tratando de altos in deram Cabélios brancos. me no Gspirito as pala. 
ane, que AR a ea aaa logo o Dia| ses de nosso municil ta nes Deus modelou-te a plastica impeccavel É Ea vras do sao Lo Roy: Espantel-mo; mas, som pórda o Jaca quo já, do Enio do ria o og Nei Com o carinhoso esmero de um arlisla; Foi em 1652 que apparece- Que peut Phomme em 
do tompo, ropliquoi contando- “patê. Os cannaviaes vordoengos, dos Brasil, Novembro toi o|Contra-se em S. Paulo, fes olhos deste um brio imcomparavel ram os primeiros. annuncios face de lu ui sinon se laire 
lhe como nas metropoles popu- melhores do Brasi nr Primeira opuica, a-| cap. Vicente de Freitas Pa E oa aqui E á face uma bellez: nos jornaes. 
losas todas as mães Teequoncam & E RARE gula que d a dos | mares, digno. prefeito ! idento o à prof. d. Albertina E 

: N to do higio. | do do laranja, de arroz. | dade, Da DRE “Eetudo, | sonhos dos a a a n... A] nicipal. o, ne te essa graça angelica e adoravel. 
: gia à infanoia, os posto do hieio-| im Canna do agsucar, nÃo CS: | Semreo seonnece ch at, a da, ent nenhum mortal fi que resista, 

Dea Pharmacia Barboza 

  

satisfuto- ia ports E colhendo es maio, antistuto- | mog muito longo do ptimero 1a: om é Uniao, carro 
gar. à restauração dos maguifi-| ro o a sua mais rondosa recobe- cos cannavinos. pai   a do Ene ae o Higiono local, rolos a dorbodiitia 
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    quantas e quantas crisiças são jo a tas. data |doria. oiro. MOtBra ni dois Cavalheiro; “filha do sr, No emtanto, essa obra Julgida, invejavel, Completo e variado sorlimento de productos 'na- 
E ata E que be vo Um politico nortista houve ERES n Setembro, quan. do la Cavalheiro Ke one Teve um grave defeito, ola aes e estrangeiros. É E ode ár h Uma falha, talvez irreparai Preços: a SÓMENTE A DINHEIRO 

  

al 
vórno, transformando, naquela 

ijópoca, o dernies do, dali da 
fi 

iros prestaram. oste| 
do o festojou a Indopondencia, Pala 

: os a E; que, nesse trabalho tão perfeito, LINDOLPHO A. BARBOZA 

  

  a do Patria Elle esqueceu-se, deploravelmente, 
om Rs car De collocar-te o coração no peito... ua José Bonifacio, 16-—Telephone, 74 — Epil Santo do Pinhal De 

o aa a al Odo Ri Telephone, 107 o WALDEMAR GUARACY        
          

  

  
                                             

     

   

  

   

         

     

     

   

    
    

  

    

  

  

  

           
     

   

  

   
  

        
  

        
  

  

      

  

        
  

liberda- : n 7 no corquel do precauções Tão, hogar a osso andar, a Bati, Nas é horrivel, dias sonbe que à conhora ia aa- e Phammacias do pla pn Re Fágida gra e e pao De Jlinoloi do, So Pano, For à | lion dolor pe a bRO RASA anil quê fo UEPNIãO Cega Ez Ro seen o tm ct nora do Ef aaa e à Geo roza, o legado. moral, e, ua ua] | De plantão, ficar À dama quai sem rospiração ota noi o sentimos ei o ana utras a privado st inbieidado, o atrinionio torri- as e FE em dinnte, X deteve-so um instante, o“ dopois |famo. Revistamos à inha pobre Slbinho da não Suporsi gude) BQUI; nã, Foganora E am eetava mato mal toita; ai» casa, poa Bis o ão da pátio bol pussado ai “o pb ia nel, o “quo, não E peu Ee ai acredita que [Sl conseniento rea am Pandora di Brasil arm Pálio PRÉ ato cn pegadinha Fara Ciboure collocados em|. —! ae só com a illusão de — 
3 je O ramento dove ser repo- I Hi log: não né es-|sid lor viver duranto pi visiTaDORA lá avg  cidados, co E p ; ranalh | Casardoho de urna: vô, o del [6 longo; em indie aloe go] rocolo. san pano dana pa aa fatia dos so Cao, or todas as boc-| “dependonti Ene n como prove'o párATnvadtigáção | iscratamente, “e logo, que 08 Doida cama, banhou- 

8 Corações da nossa, o jar as seguintes ti seu mari-| A mesma pes a as, sejsouber de alguma cousa lh'olsa em sua penheles com seus CULTO EVANGELICO o ES — DE E É [eae oba dana Communicam.nos, da Egreja ereto PA A A da Estação 'tata-so do um crutario na torróitollo. Fecho! -a”chsa à [commons suboos. O so ivros| Tres dias depois, o commissa- seus. livros predito o lovou 
rindo nua A Ro Jo ia nu ea a li-jrio cepa chamar Bertha Par-. 
desta cidade, quo hoje, 1 vo, tanto que doixoi uid regaço, voriloo ro Fa ciga 
plo da Rua “Eltoiro inchado, E o communis ma um 7 Roo, fatal nom E a senhora que iho havi ua dos? nd aclaradoo mystorio, 
esquina da Rua Prudeuto de E mo-mo Bortha Parcigoy. = o uma me- Moraca, ds 12, horas om. ponto, O Mo de Ui a io USE POSTE CEM ropidamento im só vi OR dO tica =—O caso não, 6 tão simplos Ja no te Correntes sem | sentimental... A conhora ne 

Pi à Con bo valdi matonat os Mo ria ico questa pie (E E sta imprssis sobra a Uni Sonia pissoLvarE “fa” É ganto tranqui a, [dia solos, o “monta noi [MNE Gn sta Ha PR GINÁSIO Rod (Da sucursal. do Pao camelo y y y dd A tal) Lai, th mpregadinha, o olgnaes do tor estado gente, al sm, a 
ema) Ora EARLOS MA ore RA inda Enio “eg indo jom Liza? Emonlair do Culnionb' amo 

CURSO DE ADMISSÃO E ash nn Rua José Bonifaci ) de Rosp GR cmo 6 to een a aa E ii E E nú E o A — Avandonou-te, senhor com- : ru , general! 9, x do eminente me ee foros = Vin não? é bia a mta para o Curso de Qd ifrio de cost so eu : 0 a a ciro ano ginásial, RA E É os 1 toras mas ps Tntictab, li : 
as informações são prestadas na secretária, ão E g o TAG ei E Passco-mo que não: Costu-| - —Então, não: ho nor 

aliás das 8 ás 16 hora Nini ouem a nviita pela Latoraforia Scientífico NATAL, dos Am g od a vestirho modestamente o Janda iofiesivel, Ha um ano. emone 
Pinhal, 16/9/84 : e : E O compro são com sua mãe. A Jó utma caixinha do seou- pi Ebinone nho so Consola. an os entr à grando us-| ad É E : ano, repita, tenho mol a- oxuio cão Jeso e pós quan No bre, sento; minha e de Moscou sy E À o etanhãs ialinnagoão obesas “cana 

- Secretario — contins da Siberia, Não lomo É i ANE its nlinão x Ee pie Gun dO volea o ator 
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O DBR.IJELRO 
Rubem BRAGA 
  

RIO, 21. 
A Faculdade de Medicina da 

Universidade do Rio de Janei- 
ro jogou no vasto hospital mais 
uma ninhada. 

Centenas de rapazes cançados 
de estudar na Praia Vermelha e 
no Anatomico e do praticar nos 
hospitaes e nas clinicas sáem 
agora para à vida. 

Escolheram elles o orador da 
turma. O orador ficou sendo o 
dr. Ielpo, que pelo nome não 
se extravie. 

O dr. Ielpo foi para casa e 
preparou seu discurso, Prepa- 
roumas não pôde dizer. 

O dr. Telpo é um rapaz in- 
telligente e estudioso.: Reside, 
entretanto, um pouco. longe da 
vida. Assim, preparou um dis- 
curso forte, cheio de coisas. 
Ignorancia do dr. Telpo: o ne- 
cessario era um discurso vazio 
e bonitão. 

O resultado é que, no momen- 
to solenne, não deixaram o dr. 
Telpo fazer o discurso, Um re- 
porter procurou o dr Ielpoe o 
dr. lelpo contou snas queixas, 

Então outros doutores procu- 
raram um reporter e xingaram 
o dr. Ielpo. Disseram que o dr. 
Telpo foi eleito pola maioria pa- 
ra exprimir os sentimentos des- 
sa maioria. Mas quiz fazer jogo 
pessoal, 

Parece que o discurso do dr. 
Telpo era meio communista. 
Ainda não li, Mas o caso deve 
ficar annotado em nossos cader- 
ninhos. 

A inquietação dos oradores 
de turma é visivel do alguns 
annos para, cá. Elles não que- 
rem dizer baboseiras. Mas que 
podem dizer ? 

? uma lastima. Eu, por e- 
xemplo (desculpae omáu gosto 
do exemplo) me formei em uma 
das academias que infestam es- 
te paiz. No meio do momento 
solenne o orador da turma se 
lembrou de xingar a imprensa, 
Eu protestei, Bu trabalhava em 
jorual. Trabalhava e trabalho. 
E' um trabalho como os outros. 
Por gue não protestar ? 

O orador da turma xingou a 
imprensa porque não queria, 
por exemplo, xingar o governo. 
E” preciso xingar alguma coisa 
“po discurso de formatura; está 
na moda. 

A providencia decente é abo- 
lir o discurso do formatura. 
Quem póde falar em nome da 
maioria ? Se a maioria escolheu 
o dr. Jelpo, porque o dr. Ielpo 
mão póde falar ? 

E a minoria, quem falará em 
-seu nome ? 

Outra questão é a do traje pa= 

os doutores costumam querer 
“o «smoking>, no minimo, Não é 
uma estupidez. me 

As turmas são heterogeneas, e 
apesar das taxas ainda ha no 

* paiz gento pobre que consegue 
“estudar. A exigencia do «smo- 
king» é uma dolorosa confissão : 

“a Univorsidade é para os ricos. 
Entrotanto, o que se vê é a 

“proletarização dessas classes. 
hareis, medicos engenheiros 
são funccionarios publicos 

sas. 

e! 
iioláéica descend 

to com 08 “prolet; 

  

ra o baile da formatura. Os no-| 

Mas ha sacerdotes pobres e ricos; 
este é o mal. A medicina é uma 
profissão e uma profissão não é 
uma classe. As classes são Cuas, 
e uma briga com a outra, O res- 
to é boato. 

Os medicos, os bachareis e 08, 

nos burguezes de diploma? 
Nenhuma. classificação. geral 
para elles. Ha os ricos e os po- 

res... 
O dr. Ieipo quiz estar com 

os pobres. Quiz o aos prole- 

engenheiros oscillam. Paquê-l 
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do proletariado, NE a maioria 
fluctua. A maioria elegeu o dr. 
Telpo.Foi um acto revolucionario 
da maioria fluctuante, A maioria 
não deixou o dr. Ielpo fazer o seu 
discurso, Foi um acto reacciona- 
rio da maioria. Ella respoude a 
si mesma, é se. equilibra nessa 
corda bamba e inclinada em 
que vive a classe média. 

Meu presado coronel, já não 
é muito seguro casar a sua filha 
com vim doutor formado. Doutor 
não vale mais nada; e quando 
vale não é por ser doutor. O sr. 
mesmo, coronel, já. desconfiou 
disso. O sr. desconfia de tudo. 
Faz bem, coronel. O senhor ain- 
da pode dizer : 

— Afinal de contas o noivo de 
minha filha não é nenhum pé 
rapado. E' um doutor. 
Sim, o diploma éuma garantia. 

Mas garante apenas isto: uma 
esperança. Não garante nada. 

== 

Agradecimentos 
A Familia Colletti enviou- 

nos um cartão de agradeci- 
mento pelas noticias que de- 
mos do fallecimento do seu 
chefe. : 
Tambem a nossa distin- 

cta collaboradora - senhori- 
nha Rosita S. Salomão teve 
a gentileza de nos agradecer 
a noticia publicada a seu 
respeito.   
Talharine fresco 

feito com ovos, só no 
Pastificio Moderno Pi- 
nhalense. Peçam pelo te- 

phone n. 77 
  

— INTERPRETAÇÃO DE UM DECRETO 
O gr. interventor federal assi- 

gnou hontem, na Pasta da Edu- 
cação, o seguinto decreto, n. 
6.812, que esclarec6 o texto do 
artigo 19, n. 12, da lei n. 1028, 
de 19 de Dezembro de 1906; do 
artigo 41, n, 12, do decreto n. 
1.454, de 5 de Abril de 1907, e 
do artigo 40, n. 12, do decreto n. 
1.523, de 26de Novembro de 1907: 

«O doutor Armando de Salles 
Oliveira, interventor fedora! no 
Estado de S. Paulo, usando das 
AttriDuicães que lhe são confe- 
ridas pelo decreto federal n. 
19.898, de 11 de Novembro de 
1980, considerando a necessida- 
do de estabecer de maneira mais 
precisa a verdadeira interpre- 
tação do texto legal que dispõe 
sobre taxas do viação, decreta : 

Art, 1.0—0 numoro 12 dos ar- 
tigos 19, da lei n. 1.038, de 19 de 
Dezembro de 1906; 41, do decre- 
to n. 1.454, de 5 de “Abril do 1907; 
e 40, do: decroto n. 1. 533, de 26 
de Novembro de 1907, passa a 
ter a seguinte redacção : 

«Das taxas de viação, compre- 

           

     

  

   

    

      

   
   
    

   
        

    

   

“União Commercial” 
Seu 20.0 anniversario 

  

Consoante publicação pela 
imprensa e distribuição de 
convites ás Exmas. familias, 
realizou-se na noite de 20 p. 
p.a commemoração do vige- 
simo anniversario de funda- 
ção da Sociedade, revestindo- 
se o acto de toda a solennida- 
de. A's 20 1/2 horas, repletos 
os salões duma selecta assis- 
tencia, presentes todos os 
membros da Directoria, o ora- 
dor official Dr. Americo Fran- 
klin de Menezes Doria e di- 
versos lundadores aos quaes 
era prestada uma signilicati- 
va homenagem, deu-se inicio 
á Sessão com o pedido do 
Presidente para que o Secre- 
tario procedesse a leitura da 
Acta de fundação e da ultima 
havida em Assembléa Geral 
e do expediente do dia, Feito 
5 que, o Presidente tomou. a 
palavra e expoz rapidamente| 
o que significou para a clas- 
se commercial desta cidade 
aquelle gesto altruistico dos 
cidadãos que ha vinte annos 
se haviam reunido para col- 
laborarem juntos na deiesa e 
no progresso da classe. Re- 
cordou ligeiramente a actua- 
ção de todas as Directorias 
passadas e terminou prestan- 
do um preito de gratidão aos 
fundadores, dando a palavra 
ao Dr. Doria. 
N'uma brilhante oração, 

este provecto tribuno, que é 
socio benemerito da União, 
fez a apoia do acto que se 
  

eo faiaado os louros co- 
lhidos pela Sociedade e os in- 
numeros precalços e tropeços 
que teve de vencer afim de 
attingir a meta a que se des- 
tinava. Requereu que se pu 
zessem todos de pé, n'um mi- 
nuto de silencio, n'um preito 
de saudade aos fundadores 
fallecidos e á lembrança do 
nosso bravo e batalhador ex- 
companheiro João Maximiano 
Colletti, recentemente lalleci- 
do. Sob uma calorosa salva 
de palmas, findou a sua ful- 
gurante esplanação. 

Dada a palavra a quem del- 
Ja quizesse fazer uso, lallou o 
fundador sr. Afionso Ruotolo 
em agradecimento á homena- 

ue era prestada aos 
seus collegas fundadores. | 
Novamente com a palavra 

o Presidente, consultou a As- 
sembléa sobre a elevação dos 
socios fundadores á calhego- 
ria de Remidos. 

Por unanimidade, foi a Jem- 
frança approvada. Pediu ain- 

a que se fizesse constar da 
Fo um Ses de pezar pelo 

    

  

  hendendo pavi as-   seios, torrenos em aberto, terre- 
o edificados, cercas, guias, 

“encanamento nos pro- 
os para as aguas plo- 

   
   
    

  

sr. João M. 
Colletti. Pnad convidan- 
do a assistencia para com 
elle saudarem com uma sal- 
va de palmas a todos os $ 
cios fundadores e a beberem   á sua saude e á propbarid 

phias para serem alçadas à 
galeria da União os socios 
lundadores : João Marconato, 
dera Valerio, Agostinho Mou- 
tinho, Pedro Pierotti, Miguel 
Tamaso, Ricardo Paula Ju- 
nior, Roque Pieroni, Affonso 
Ruotolo, Vicente Raiano e 
Angelo Carretero, aos quaes 
mais diziam as homenagens 
prestadas. 

A seguir, um animado bai» 
le que se prolongou até 
madrugada, deu fim á festa. 

No proximo numero publi- 
caremos a acta daqueila ses- 
são. 

        

     
   

  

    

     

    

    

   

  

   

  

   
    
   

  

    

    

     

por hora. De Ostende a Bru: 
las, 116 Kilometros, vae-se. 
1 hora e 14 minutos. 

A Italia tem uma linha 

lometros, Milão é ligado à 
ma pela nova linha do À! 
nino, em 8 horas e 20 min! 
para um trajecto do 629 ki 
metros, com a média de 7 
metros. 

A Alemanha fez recontom! 
to um vasto esforço para 
coleração dos sous trons rapido 
Berlim é ligado a Hambi 
por «auto-rail» em 2 horas 
minutos (286 kilometros), 
u média horaria de 124 
metros, é com a média de 
Kilometros por trem a vap! 
horas:e 34). Vae-se do Ber 
Colonia, 588 Kilometros, 
horas e 48 minutos, com ú 
dia de 86 kilometros por ho 

     
     

     
     
   
    
   

  

     
   

      

   
    

  

  

      

  

ELHOR E 
MAIS CARO 

      

   

        

   

  

   

  

    

    

       
   
     

quadro seguinte, 

  
A velocidade dos trens 

Em longo artigo publicado no 
Larousse Mensuel Ilustré—a 
excellento encyclopedia illus- 
trada que a Livraria Larousse 
edita mensalmente-—o sr. Leon 
Pondevaux trata da volocidade 
dos trens, historiando as varias 
phases de progresso, até cho- 
garmos às conquistas recentes, 

Durante os ultimos annos ob- 
sorva o autor, foram notaveis 
os progressos no capitulo da 
velocidade dos trens na França 
como em outros paizes. Assim, 
por exemplo, emquanto, em 
1880, o trajecto do Pariz ao Ha-| q 
vre (227 kilometros) era feito 
em 4 horas o 45 minutos, com 
a média horaria de 77. kilome- 
tros, em 1934 o mesmo trajecto 
exigo apenas 2 horas e 23 mi- 
nutos, com uma média horaria 
de 95 kilometros, Entre Pariz 
e Bordeaux, a média horaria é 
de 98 kilometros, o quo pormit- 
te vencer a distancia em 5 ho- 
raso bô minutos, Na França 
ha ainda outros exemplos cara- 
cteristicos: Pariz-Nantes, 431 
kilometros, em 4 horas é qua- 
renta minutos; Pariz-Lyon, 510 
kilometros, em 5 horas é 
com à média de 98 kilomotros 
por hora; e em 4 horas o 40 por 
«auto-railo, com a média hora- 
ria de 109 kilometros, 

Na Inglaterra vuo-so do Lon- 
dres a Bristol em 1 hora e 55 
minutos, com a média horaria 
de 98 kilometros nos 190 Kilo- 
metros de distancia; a Edim- 
burgo, em 7 horas e meia sem 
parada, nos 631 Kilometros, o 
que dá 84 Kilometros por hora; 

no
 

o
 

    

   
7horase 40; a Liverpool, 311 

| kilometros, em 3 horas e 20; a! 
Manchester, 303 kilometros, om 
3 horas e 15, 
“A Belgica tem grande num 
ro de expressos diarios que 

a Glasgow, 645 Kilometros, em el 

    

      

   
       

    

  

    

  

  

  

  

grandes trajectos 
naes: 

Percursos Tempo Kilms, 
Pariz--Lon- 2 
dres.. 6h,25 416 64 
Amsterdam 
-Pariz... 6h,50 589.18 

Pariz--Ma- 
drid.... 21h,40 ? 
Berlim-Pa- F 
riz ..... 18h,10 1056 80 

Vionna-Pa- 
riz..... 20h,5 1384 68 

Roma--Pa 
i 21h,45 1446 60 

Pariz- Var- 
sovia,.. 22h,35 1640 12) 

Praga--Pa- 
riz =» 18h,24 

  

     

  

    
     

        

  
   

  

      

  

   
  

cous srU Dib; 20890 
Bucarest -- 
Pariz... 42h,36 2579 60 
TZ 
OoBEdE 
tinopola. 58h,52 3025 sn 
Fóra da Europa, a não É    

    America do Norte, n8 Vi 
des médias são muito fra 
Kilometros por kora DO 
58 kilometros nas Indias 
Nos Estados Unidos, en 

va York o Washingto, 
lometros, a média é do 
metros; entro Nova York 
cago, 1546. kilometros, é. 
kilometros. A travessia 
tinente, 5.131 Lilometros, 
ta em 74 horas. 

O trema vapor mais, 
do mundo ps 
Flyor» que no se 
Swindon-Londres, 24 
tros, gasta apenas 1 ho 
nutos, com a média 
lometros por hora. . 

(Do «O Estado de 
de 21-11-84), 

      
   

          

   

  

  
  

      

  

  

    

  

  

        

     

   

  

          

     

      

   

      

   

  

   

   

    

   
   

        

          

   

    

   
   

    

   
     

   
Realisam-se nes! 

posições escolares 
meida ppa e 
s senç »          

   

   
    
   

  

   

      

    

   

   
       gam Bruxellas a Gand em 34 

9   de da União. 
Enviaram 

minutos, nos Kilometros, o 
à metros 

jdemt ico Sertame 
nes gm


